
A ',LEI N�A>ÓTICA DO CURSILHO
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OExiste a lei esqueleto...

Só osso e só nervo. Isso é ver­

dade! Essa é aquela lei que só
condena, oprime, humilha,
destrói e pesa.como a canga no

pescoço dos bois.
Sabemos que já faz bas­

tante tempo que alguém com

o nome de Jesus pôs carne na

lei! Deu sabor à leí... Com o re­

cheio do amor... !
E aí... Mudou tudo!
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Para nós ficou ótimo!
No Cursilho pregamos e

queremos viver, testemunhar
que a lei é a pessoa de Jesus e

tem alma•.. !
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o Movimento de Cursi­
lhos de Cristandade da Dioce­
se de Rio do Sul-tenta viver e

testemunhar uma lei nova que
tem coração e pulsa 'em dire­
ção dos irmãos, sentindo em

cada um uma nova lei: PES­
SOA HUMANA! O olhar hu­
mano e divino de Jesus Cristo!

Temos prova de que
uma pessoa é humana, tem

sentimento, tem amor, per­
doa, tem alegria em viver... É
quando ela precisa só de uma

lei que vem do coração: O
AMOR.

na comunidade com esse

olhar, o relacionamento fica:
fraterno.
Essa é a lei que o M.C.C.
oferece em" tudo o que faz:
VIVER O MANDAMENTO
NOVÔ nttma vida de frater-
nidadel

,

Com o calor dessa nova lei
levo até você irmão cursi­
lhistas o meu abraço amigo,
irmão e fraterno!

Pe. Augustinho Kunen -

Assessor do GED Rio do Sul
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CONTINUAÇÃO DO QUE É O M.C.C.

ESCOLA VIVENCIAL
A Escola Vivencial é um encontro periódico

de toda comunidade cursilhista no intuito de viven­
ciar integralmente o Tripé Cristão (Oração - Estu­
do - Ação), tendo como objetivo principal a forma­

ção plena dos participantes, oferecendo subsídios

para garantir o alinhamento do movimento com a

doutrina e diretrizes da Igreja como um todo, desta
forma contribuindo para o fortalecimento do ca­

risma do MCC em sua Missão Evangelizadora.

CURSILHO É NOSSA CONSCIÊNCIA DE BATIZADOS

o Cursilho deu-nos mais vida cristã.

consciência da nossa condição É no Pós-Cursilho que
.. de batizados e de que somos continuamos a nossa descober­

essenciais para testemunhar o ta iniciada no Cursilho e que
:", 'P: nosso ser cristão de forma res- se define nos quatro encontros;

; .} ): ponsável e, assim, influenciar e comigo, com Deus, com os ir-
,,:,,, transformar o nosso ambiente. mãos e com o mundo.

,

Sentimos necessidade de A reunião de Grupo leva
partilhar e isso só pode aconte- ao diálogo, o diálogo leva a ami­
cer onde houver grupo. Grupo zade, a amizade leva ao grupo, e

de família, dos amigos, dos co- o grupo leva à ultreia, e a ultreia

legas de trabalho e também do leva a comunidade.

grupo de Cursilho. E, para ha - A Ultreia empurra os gru­
ver grupo tem de haver algo que pos para os ambientes, os grupos
una e que tenham em comum. empurram as pessoas nas suas ta-

Nos nossos grupos de refas de evangelizar o mundo.
Cursilho sentimos a necessida- Participem ativamente e

de de sermos compreendidos, _
com muito amor do Grupo que

ajudados e estimulados a cres- vocês pertencem!'!
. cer e a compartilhar juntos, a De Isabel Cristina

------

o CURSILHO

Coordenador: José Sergio Trentini
Vice-Coordenador: Valdecir Sevegnani

EDITAL
MOVIMENTO DE CURSILHOS DE CRIS­

TANDADE DO BRASIL
GRUPO EXECUTIVO DIOCESANO - GED

RIO DO SUL - SANTA CATARINA

EDITAL
Usando das atribuições estabelecidas pelo Estatuto do MCC

do Brasil e Regimento do Grupo Executivo Diocesano - GED,
CONVOCO todos os membros da Coordenação, Conselheiros e

Assessor Eclesiástico Diocesano; membros da Coordenação dos
GRUPOS e Conselheiros, e convido, ainda, os demais membros do
Movimento de Cursilho de Cristandade do GED de Rio do Sul -

Estado de Santa Catarina, para a Assembléia Diocesana Anual.

Local: Sta Tereza - Aurora - Salão da Igreja
Data: 25 de outubro de 2014.

Horário: 15h

Pauta/Ordem do dia:

>I- Avaliação da caminhada do GED;
>I- Estabelecimento do calendário para 2015;
>I- Eleição da Coordenação do GED para o triênio 2015/2017;
>I- Outros assuntos de interesse da Assembléia a ser incluído na

pauta na primeira hora das atividades.

Por oportuno, pedimos que os coordenadores de GRUPOS que
elaborem o relatório das atividades do ano e a sugestão do seu ca­

lendário para 2015.

Abraço Fraterno em Cristo Jesus, paz e bem.

Rio do Sul - SC, IOde setembro de 2014.

Zuleide Moretlo
Coordenadora Diocesana

Conforme o Regimento Interno do GED Rio do Sul, para eleições
da coordenação, foi aceita a inscrição da chapa para candidatar a

eleição para o triênio 2015/2017, a ser promovida na Assembléia
(AD) no dia 25 de outubro de 2014 em Sta Tereza - Aurora.

A coordenação que se candidata é composta por:

o'CÚRSILHÓ �Súpleinento do Jornálêapitaldas Nascentes em pàrêeria'"
com o Movimento Cursilhos de Cristandade da Diocese de Rio do Sul.

REPORTAGEM/REDAÇÃO Isabel Cristina Moreno Castro
Diagramação Mauro Demarchi

JORNALISTA RESPONSÁVEL Mauro Demarchi - MTE 0005225/SC
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o CURSILHO

Homenagem que o grupo de
Ibirama prestou para os primei­
ros casais de Ibirama a fazer o

Cursilho do ano de 1972.
São eles
* Dorvalino Hessmann e (Gui­
lhermina Hessmann - in memo­

ria)
* Luciano dos Santos e Ondina
dos Santos
Os casais homenageados receberam medalhas de Honra ao Mérito
e após a homenagem deram seus depoimentos que emocionou a

todos.
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"Cursilhos de Cristanda­
de': esta é a palavra, purificada
na experiência, acreditada em

seus frutos, que hoje percorre
os caminhos do mundo.

Cristo não chama nem

os medrosos e nem os oportu­
nistas!

Coragem! Serviço!
Na sexta-feira dia 19 de Setembro, o Grupo de do Cursilho

da Igreja de Ibirama, entregou na APAE uma doação de produtos
de limpeza. Na ocasião aproveitaram pra tomar um café e conhe­
cer um pouco do trabalho.da APAE de Ibirama.

O Grupo de Cursilhistas
da Paróquia Bom Jesus de Alfre­
do Wagner se reune no terceiro
sábado para a Missa e em segui­
da a reunião mensal. O objetivo
é desenvolver e fortalecer entre
seus integrantes - aí incluídos
seus familiares, que também
podem participar das reuni­
ões - uma vivência comunitária

que lhes ajude na perseverança,
sempre evidenciando que para
perseverar é necessário o conta­
to com Cristo e com os irmãos.

Referido Grupo tem em

mente que a importância do es­

pírito de suas reuniões consite
estabelecer um corivívio basea­
do na amizade, com motivação
�eligiosa, bem como comparti-

lhar e crescer em Comunhão.
Durante as reuniões do

Grupo também é feira a revisão
do tripé, que nada mais é que
procurar ver como estão - em

cada um dos Cursilhistas do
Grupo - três itens indissociáveis
da vida cristã: PIEDADE, ES­
TUDO e AÇÃO. Nesse contex­

to, não separa, Piedade, Estu-

.'::':
.' .�>

do e Ação, mas, ao corítr r�,....

disso, procura-se endü;:��
como um só, ou seja, cO"
um todo. Afinal de contas,
Piedade exige Estudo e moti­
va a Ação, o que, em última
análise, significa dizer que
tudo isso é nada mais que
cristianismo na rotina das
coisas simples.
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o CURSI'LHO
Quando olhamos a nossa volta

com um olhar crítico cristão, percebe­
.> mos como o mundo precisa ser trans­

formado, do jeito que está não pode
ficar e nós somos os responsáveis por
essa mudança.

Ok, quero mudar, quero trans­
formar meu ambiente. Mas como?

Por incrível que pareça: "É sim­

ples, nós é que-complicamos!"
São pequenos passos que vão

completar essa grande caminhada.
_ .Para exemplificar veja essa

mensagem que mostra que pequenos
gestos-podem fazer grandes transfor­
mações.

oVBSTIDO AZUL
Num bairro pobre de uma cidade traje novo, fosse tão suja para a escola.

distante, morava uma garotinha mui- Por isso, passou a lhe dar banho todos
to bonita.iElafreqüentava a escola 10- os dias, pentear seus cabelos, cortar suas

cal, Sua .mãe não tinha muito cuidado unhas.
_ t;:�;friariça quase sempre se apresentava Quando acabou a semana, o pai
:':s4f�C Suas roupas eram muito velhas e falou: - Mulher, você não acha uma ver-

maltratàdas. gonha que nossa filha, sendo tão boni-
O professor ficou penalizado com ta e bem arrumada, more em um lugar

a situação da menina: "Como é que uma como este, caindo aos pedaços? Que tal
menina tão bonita, pode vir para a esco- você ajeitar a casa? Nas horas vagas, eu

la tão mal arrumada?". vou dar uma pintura nas paredes, con-

Separou algum dinheiro do seu sertar a cerca e plantar um jardini.
salário e, embora com dificuldade, re- Logo mais, a casa se destacava na

solveu lhe comprar um vestido novo. Ela pequena vila pela beleza das flores que
ficou linda no vestido azul. enchiam o jardim, e o cuidado em to-

Quando a mãe viu a filha naque- dos os detalhes. Os vizinhos ficaram-en­
le lindo vestido azul, sentiu que era la- vergonhados por morar em barracos feios e

mentável que sua filha, vestindo aquele resolveram também arrumar as suas casas,

AGENDA'
14 de outubro - REUNIÃO DO GED - 20h - OBRA KOLPING - RIO DO SUL
25 de outubro - ULTREIA - ASSEMBLEIA - 15h - STA TEREZA - AURORA
11 de novembro - REUNIÃO DO GED - 20h - OBRA KOLPING - RIO DO SUL
22 de novembro - ULTREIA FESTIVA - 15h - POUSO REDONDO
07 de dezembro - CONFRATERNIZAÇÃO DO GED - IOh - ALFREDO WAGNER

INsnruTo SÃO p� LO APOSTOLO DE RIO DO SUL

rca consttlu a um..a socie a e CM. eno ma a
PAULO APOSTOLO DE RIO DO SUL sem fins lucrativos, com

objetivos de formacão educacional. religiosa, beneficentes.
cÍVIcas e culturaisJ�çujas finalidades são'

- Manter financeiramente o Grupo Executivo Diocesano. de Rio do Sul
do Movimento de Cursilhos de Cristandade do Brasil:

- Difundir a Doutrina Cristã, a Cultura. 8 Educação e o Civismo"!
especialmente. a ravês· dos meios de comunicação social:

� Prcmever, sem�re em çoop�ração com o Movimento de Cursilhos de
Cristandade do Btasd e a Diocese de Río do Sulk álMdades de
caráter religioso, cultural e cívico.

-

.. Promover a formação int�ral de seus membros através de
encontros. cursos de: fotmaÇão distribuição.de lalerial didãtico
pedagó�ico e otítros a sere definidos no Regimento

/

plantar flores, usar pintura e criatividade.
Em pouco tempo, o bairro todo

estava transformado. Um homem, que
acompanhava os esforços e as lutas da­
quela gente, pensou que eles bem me­
reciam um auxílio das autoridades. Foi
ao prefeito expor suas idéias e saiu de lá
com .autorização para formar uma co­

missão para estudar os melhoramentos
que seriam necessários ao bairro.

A rua de barro e lama foi substi­
tuída por calçada de pedra. Os esgotos a

céu aberto foram canalizados e o bairro
ganhou ares de cidadania.

Vendo aquele bairro tão bonito e

tão bem cuidado, quem poderia imagi­
nar que tudo começou com um vestido
azul?

>
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